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Introdução:A força de preensão manual é amplamente utilizada para avaliar a 

força muscular global em idosos. No entanto, não está totalmente esclarecido 

em que medida diferentes protocolos de avaliação refletem parâmetros de 

força e resistência muscular obtidos por dinamometria isocinética. 

Objetivo:Analisar a associação entre diferentes protocolos de força de 

preensão manual e o desempenho muscular isocinético em idosos residentes 

na comunidade. 

Métodos:Estudo transversal com 141 idosos. A força de preensão manual foi 

avaliada por três tentativas, sendo analisados o primeiro valor e a média das 

três tentativas. A dinamometria isocinética mensurou o pico de torque e o 

trabalho total dos extensores e flexores de joelho em modo concêntrico. As 

associações foram examinadas por meio de coeficientes de correlação. 

Resultados:A amostra foi composta por 34,2% homens e 65,8% mulheres. A 

primeira tentativa de força de preensão manual apresentou correlação 

significativa com o pico de torque dos extensores e flexores de joelho (r = 0,617 

e r = 0,729; p < 0,001). A média das três tentativas apresentou correlação mais 

elevada com o trabalho total dos extensores e flexores (r = 0,731 e r = 0,712; p 

< 0,001). 

Conclusão:Diferentes protocolos de força de preensão manual apresentam 

associações distintas com parâmetros isocinéticos. A escolha do protocolo 

pode influenciar a dimensão da função muscular representada na avaliação 

clínica e em pesquisas com idosos. 
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